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Assembleia Municipal de Odivelas 

18/2/2010 

Grupo Parlamentar do C.D.S.‐P.P. 

Ontem  houve  Assembleia Municipal  em  Odivelas,  começou  por  volta  das  15,00  e 
acabou por volta das 19,00. Durante quase todo o tempo, tirando 2 ou 3 intervenções 
do público e a abertura, com uma breve intervenção, do primeiro ponto da ordem do 
dia, o  resto do  tempo,  foi  todo ocupado pelo P.A.O.D.  (Período Antes da Ordem do 
Dia). 
 
Nesse período (P.A.O.D), o tempo que a bancada do C.D.S. ‐ P.P. dispõe para falar são 
apenas cinco minutos. Porque falámos dois minutos sobre um tema que foi levantado 
pelo  B.E.  (actual  situação  do Odivelas  Futebol  Clube),  o  qual  é  neste momento  de 
extrema  importância,  sobraram‐nos  só  três  minutos  para  fazer  quatro  pequenas 
observações: 

1ª) Inquérito ao caso Hugo Martins; 

2ª) Provedor do Munícipe; 

3ª) Obras do final do mandato anterior; 
 
4ª) Ambiente, cerca de 100 frigoríficos que estão na rua, há cerca de dois anos na via 
publica em Caneças. 
 
Conseguimos abordar o primeiro e o quarto ponto, de qualquer das formas, colocarei 
neste texto a totalidade do trabalho que estava preparado. 
 
Contudo,  não  podemos  deixar  de  afirmar  que  em  cerca  de  três  horas,  período  de 
tempo  que durou  o  P.A.O.D.,  ter  apenas  cinco minutos  parece‐nos manifestamente 
pouco, para já não falar nos três minutos que têm o B.E., o P.P.M. e o M.P.T. 
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1 ‐ Caso Inquérito Hugo Martins. 

Lamentamos  ter que voltar a este assunto,  sobretudo pela consideração que  temos, 
em particular eu  (MXB), por este vereador, contudo não pode, a bancada do C.D.S.‐
P.P.,  deixar  passar  em  claro  a  forma  como  todo  este  processo  está  a  ser  ou  foi 
conduzido. 

Voltamos  a  afirmar  que  o  que  nos  importa,  não  é  o  que  eventualmente  possa 
acontecer de negativo ao Dr. Hugo Martins, até porque pelo que o conhecemos, pior 
do que ter estado e continuar a estar sujeito a toda esta situação, em princípio já não 
lhe vai acontecer.  

Mas o que nos preocupa é o apuramento de toda a verdade, porque: 

1º)  Queremos  saber  como  vai  reagir  este  executivo  se  aparecer  outra  ou  outras 
situações semelhantes, qual a autoridade moral? 

2º)  Caso  se  venha  a  provar  que  tudo,  ou  parte  do  que  foi  noticiado  é  mentira, 
conforme  nós  queremos  acreditar,  como  é  que  a  Câmara  e  o  Vereador  serão 
ressarcidos da imagem negativa que foi criada. 

3º) Tendo tudo isto, ou grande parte disto, ter sido mentira, importa apurar quem foi 
ou foram os responsáveis por todas estas notícias falaciosas, pois os odivelenses têm o 
direito de saber quem são as pessoas sem escrúpulos que estão por trás desta cabala. 

Mas este processo parece‐nos inquinado, desde que ouvimos as primeiras declarações 
nesta  A.  Municipal  por  parte  da  Sr.ª  Presidente,  quando  para  tentar  minimizar  a 
situação perguntou: “como é que queriam que ele fosse para casa”. Francamente Sr.ª 
Presidente,  isto  não  é  pergunta  que  uma  pessoa  com  as  suas  responsabilidades 
perante a sociedade possa fazer.  

Continuou a parecer‐nos inquinado quando tivemos conhecimento que o processo foi 
arquivado sem que no mínimo se  tivesse solicitado o  teste de alcoolemia e um auto 
policial. 

Mas  como  continuaremos  a  aguardar  pacientemente  o  desenrolar  de  toda  esta 
situação e atentos à forma como este processo se desenrolará. 

2 ‐ Provedor do Munícipe. 

Aqui está uma boa medida, uma proposta que esteve na primeira  linha da Coligação 
“Em Odivelas Primeiro as Pessoas”, mas importa fazer dois reparos: 

2.1) Que o mesmo  só  será válido  se para desempenhar a  função  for designada uma 
pessoa independente do actual executivo e não uma extensão do próprio executivo; 
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2.2)  Que não sejam criadas uma quantidade infinita de provedores, não podemos ter 
provedores para tudo, para o gordo e para o magro, para o branco e para o preto, para 
o rico e para o pobre, para o  jovem e para o  idoso, para o homem e para a mulher, 
etc.,  etc.,   por  isso mesmo  o  CDS‐PP  propõe  desde  já  que  o  provedor  do munícipe 
tenha a seu cargo também os assuntos relacionados com os deficientes. 

Nota: Não houve tempo para ler este ponto. 

3 ‐ As Obras Municipais do final do ano passado em período eleitoral e pré‐eleitoral: 

Não  podemos  deixar  de  referir  os  inúmeros  problemas  relacionados  com  algumas 
obras de  regime, Escola  JI e EB1 da Arroja,  Jardim da Música  (falta de  iluminação e 
infiltrações de agua), Jardim Botânico  (Poste tombado e tratamento da  flora), Jardim 
da Ribeirada e já agora com o Jardim do Rio da Costa. 

Nota: Não houve tempo para ler este ponto. 

 

4 ‐ Ambiente ‐ Frigoríficos a céu abeto em Caneças. 

Ambiente, como é que se pode estar permanentemente a  falar do cuidado que este 
município  tem  com  o  ambiente  e  simultaneamente  ter,  há  cerca  de  dois  anos, 
conforme  testemunhos  locais,  cerca de 100  frigoríficos despejados no meio de uma 
rua em Caneças, como demonstram as fotografias que agora entregamos, sem que a 
Câmara nada tenha feito para os remover? 

Nota: Não houve tempo para ler deste ponto, só foi possível entregar fotografias a todos os grupos parlamentares e vereação. 

 

 

 

 

 

  

 

 


